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Projeção Didática Pacificadora

Rejane Sagaz

Resumo
Este artigo apresenta relato elaborado com base nas anotações de rememoração de projeção 
lúcida didática e assistencial superintendida por equipe de amparadores extrafísicos vi-
venciada pela autora no curso Programa de Desenvolvimento Parapsíquico, em novembro 
de 2010, no Centro Educacional de Autopesquisa IIPC da cidade de Florianópolis. Neste 
mesmo dia, ocorrera a ocupação pelas forças militares do Complexo do Alemão, na cidade 
do Rio de Janeiro, com o intuito de instalar a Unidade de Polícia Pacificadora (UPP). Foi 
nesse cenário, utilizado pela equipex, que houve a possibilidade de experienciar expansão 
de consciência e extrapolação de desperticidade, estado de acalmia íntima, gerando sen-
so de comprometimento evolutivo pela vivência teática das premissas conscienciológicas, 
culminando em assistência universalista auto e hetero pacificadoras. As diretrizes metodo-
lógicas foram construídas por meio de registro e análise das propostas de mudanças pen-
sênicas e renovação de posturas pessoais calcadas na experiência vivida sob a perspectiva 
da Conscienciologia e Projeciologia. O resultado desta experiência trouxe a oportunidade 
de ressignificação de diversas questões a respeito da guerra, da paz e da pacificação íntima. 
Evocar o momento, registrar e torná-lo público é técnica de fixação autopensênica e pres-
supõe autocomprometimento com reciclagens íntimas, possibilitando a assunção de novas 
manifestações conscienciais e ampliação assistencial. A oportunidade vivenciada trouxe 
extrapolações que me servem hoje de referência, a qual busco para contato com minha 
verdadeira identidade consciencial; “se experimentei esse estado de consciência é porque 
ele me compõe”. A ideia é que tendo experimentado o que é ter paz, diante do caos e, ao 
mesmo tempo, olhar as consciências de maneira fraterna, sem julgamentos, exercitando o 
Universalismo e a Cosmoética, sentindo um padrão elevado de energias, possa fazer dessa 
postura, que foi amparada, condição anímica, buscando na lição patrocinada a autonomia 
desejada. Não há saltos na evolução. Não há construção de paz no mundo sem a consolidação 
da paz íntima.
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